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INTRODUÇÃO  

Um dos consumidores de água em volumes 

consideráveis no Brasil é o setor industrial, 

sendo que a indústria têxtil se destaca, 

utilizando aproximadamente 17% do volume 

de água (4). As indústrias têxteis produzem 

efluentes com alta carga de poluentes devido 

às variações em seus processos, e o descarte 

incorreto desta água pode causar impacto 

ambiental ao atingir a comunidade aquática.  

Os efluentes gerados durante o 

beneficiamento de tecidos, pelas indústrias 

têxteis são uma mistura complexa de vários 

compostos devido aos corantes e diversos 

produtos utilizados (3). Assim, os efluentes do 

setor têxtil com frequência apresentam 

coloração variada, excesso de matéria 

orgânica, resíduos de detergentes, e 

toxicidade.  

As tecnologias de tratamento mais recentes 

incluem os Processos Oxidativos Avançados 

(POA’s), responsáveis pela oxidação química, 

sendo que um deles aplica a irradiação com 

feixe de elétrons (aceleradores de elétrons) 

(5). 

 

OBJETIVO 

Avaliar a remoção de cor e de toxicidade 

aguda de um efluente têxtil amarelo (CI 

Reactive Yellow 160), antes e após a 

irradiação com feixes de elétrons, como 

tratamento. Esse efluente foi produzido no 

laboratório de Química Têxtil (SENAI). 

METODOLOGIA  

Para a determinação das concentrações 

utilizadas para toxicidade e remoção de cor, 

foi utilizado o efluente produzido no serviço 

nacional de aprendizagem industrial (SENAI). 

A solução bruta foi irradiada com feixes de 

elétrons, em seguida foi preparada uma 

solução-mãe a partir da diluição de 100 ml de 

efluente têxtil amarelo em um balão 

volumétrico de 1000 ml e completada com 

água destilada.  

O efluente foi submetido a diferentes doses de 

radiação. Para a remoção de cor foram 

utilizadas 0,5 kGy a 20 kGy. Objetivando a 

redução da toxicidade, foram realizados 

ensaios de toxicidade com o organismo-teste 

Daphnia similis (1), com exposição de 48 

horas e Vibrio Fischeri (2), com exposição de 

15 minutos. 

 

RESULTADOS 

Na figura 1 foram apresentadas as 

concentrações do efluente que resultaram a 

mortalidade da Daphnia similis. Na figura 2 

foram apresentadas as concentrações que 

resultaram na perda de luminescência da 

bactéria Vibrio fischeri. Na figura 3 foram 

apresentadas a remoção de cor do efluente 

com feixes de elétrons.  
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Figura 1: Concentração letal mediana (CE50) 

versus dose. 

 

 

Figura 2: Concentração letal mediana (CE50) 

versus dose. 

 

Figura 3: Remoção de cor do efluente após a 

irradiação (doses). 

 

CONCLUSÕES 

Nos resultados preliminares foi determinada 

elevada toxicidade do efluente aos 

organismos empregados. Para Daphnia 

similis (CE50 = 1,74 ± 0,53) e para Vibrio 

fischeri (CE50 = 0,6 ± 0,29). Com relação ao 

tratamento em estudo, foi observada a 

remoção de cor acima de 90% a partir da dose 

10 kGy, contudo esse tratamento ainda não 

demonstrou  benefício com relação à remoção 

de toxicidade. 
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APOIO FINANCEIRO AO PROJETO 

Ao CNPq pelo auxílio financeiro, ao IPEN/CTR 

pela oportunidade de estágio e aprendizado e 

ao SENAI pela parceria. 
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